
 

 

Leandro Villela de Dio  

 

 

 

 

 

O INTERESSE DOS DISCENTES DO ENSINO MÉDIO NAS 

AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Londrina – PR 

2011 



 2 

Leandro Villela de Dio  

 

 

 

 

O INTERESSE DOS DISCENTES DO ENSINO MÉDIO NAS 

AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de conclusão de curso 

apresentado ao curso Licenciatura em 

Educação Física da Universidade 

Estadual de Londrina, como exigência 

parcial para sua conclusão. 

Orientador: Prof. Ms. Evanil Antonio 

Guarido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Londrina – PR 

2011



 3 

Leandro Villela de Dio  

 

 

 

O INTERESSE DOS DISCENTES DO ENSINO MÉDIO NAS 

AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

 

 

COMISSÃO EXAMINADORA 

 

 

 

Trabalho de conclusão de curso 

apresentado ao curso de Licenciatura 

em Educação Física da Universidade 

Estadual de Londrina, como exigência 

parcial para sua conclusão. 

 

 

 

_______________________________ 

Profº. Ms. Carlos Alberto Veiga 

Bruniera 

 

 

 

_______________________________ 

Profº.  Ms. Luis Alberto Garcia Freitas  

 

 

 

_______________________________ 

Prof.  Ms. Evanil Antonio Guarido 

 

 

 

 

Londrina, ___ de novembro de 2011. 

 



 4 

DE DIO, L. V. O interesse dos discentes do ensino médio nas aulas de 

Educação Física. Londrina, 2011. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação) – Universidade Estadual De Londrina. 

 

 

 

RESUMO 

 

O presente estudo teve por objetivo identificar as possíveis relações dos 
conteúdos ensinados com a motivação dos discentes nas aulas de Educação 
Física, no ensino médio da rede pública da cidade de Londrina-Paraná. 
Caracterizou-se como descritivo, tendo como participantes 40 alunos de ambos 
os sexos, com idade entre quinze e dezessete anos, matriculados no terceiro 
ano do ensino medio. Os alunos foram escolhidos aleatoriamente de duas 
escolas do município. Em cada uma delas foram selecionados 20 alunos sendo 
10 do sexo feminino e 10 do masculino. O instrumento utilizado foi um 
questionário composto por sete perguntas mistas. Os dados foram analisados 
através do cálculo de porcentual. Os resultados demonstraram que o conteúdo 
ensinado nas aulas de Educação Física estão diretamente ligados com o fator 
motivacional dos alunos, pois tanto para o fator de motivação quanto para o  de 
desmotivação e sobre o que falta nas aulas, o conteúdo está fortemente 
relacionado. Ainda assim, a maioria dos alunos disseram gostar e vêem 
importância nas aulas, porem nenhum dos entrevistados entendem a Educação 
Física como uma disciplina escolar.  

Palavras-chave: Educação Física, conteúdo, motivação. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

                    O ensino escolar no país vem sofrendo um grande declínio e 

muitas criticas nos últimos anos e a Educação Física escolar não é uma 

exceção, pelo contrario, é a disciplina que mais sofre criticas, tanto quanto ao 

seu conteúdo quanto a sua importância na formação do aluno, tornando-se 

para muitos uma disciplina dispensável.  

                     Atualmente entende-se a Educação Física na escola como uma 

área que trata da cultura corporal e que tem como finalidade introduzir e 

integrar o aluno nessa esfera, formando o cidadão que vai produzi-la, 

reproduzi-la e também transformá-la. Nesse sentido, o aluno devera ser 

instrumentalizado para usufruir dos jogos, esportes, danças, lutas e ginástica, 

em beneficio do exercício critico da cidadania e da melhoria da qualidade de 

vida (BETTI, 1992). 

Embora todas as disciplinas enfrentem o problema de 

desmotivação dos alunos é na disciplina de Educação Física que este 

problema se acentua mais. Nas aulas de Educação Física, diferentemente das 

outras disciplinas, é visível a falta de interesse de alguns alunos. Este problema 

se agrava ainda mais no ensino médio, é nessa etapa da educação básica que 

o interesse pelas aulas de Educação Física fica mais evidente. Assim esse 

trabalho se justifica pelo fato de tentar entender qual a relação entre os 

conteúdos ensinados nas aulas de Educação Física e o motivo de desinteresse 

dos alunos nas aulas. 

Nessa fase da educação básica, em que os alunos têm em 

média de 14 á 17 anos e vivem um período de transição da adolescência para 

a juventude, estão passando também pelos problemas psicológicos, físicos e 

sociais típicos da adolescência, além da grande influencia que sofrem da 

tecnologia, dos meios de comunicação e,  há ainda de se ressaltar o problema 

dos gêneros, pois meninas e meninas estão sofrendo mudanças maturacionais 

totalmente diferentes.  
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É muito importante que nessa fase da adolescência os 

conteúdos da Educação Física, sempre com embasamento teórico e sem 

perder suas características, caminhem em direção aos interesses dos alunos, 

pois nessa idade eles se desmotivam com muita facilidade, o que acaba 

gerando uma responsabilidade ainda maior para o professor.  

O aprendizado mediado pelo professor através de conteúdos 

contextualizados é uma ação de suma importância, já que possibilita ao aluno, 

a produção do saber, auxiliando, assim, a formação de seres críticos, 

autônomos e ativos sob a realidade do seu cotidiano. Desta forma, a Educação 

Física não pode ser vista nem entendida como simples prática pela prática, 

mas como disciplina que pode ser utilizada no processo de aprendizagem e na 

construção do conhecimento. 

Dessa forma, o contexto dos alunos deve ser levado em conta 

no momento da definição dos conteúdos que serão ensinados. No entanto, 

estará a Educação Física escolar se preocupando com o contexto do aluno na 

elaboração dos conteúdos ministrados? E é nesse sentido que formulou-se a 

questão norteadora deste trabalho: Qual a relação entre os conteúdos da 

disciplina Educação Física e a motivação dos discentes do ensino médio?   

Neste estudo buscamos conhecimentos importantes que 

possam auxiliar na intervenção do professor, na elaboração do conteudo em 

sua prática pedagógica, com objetivo de mostrar a necessidade e a importância 

de se repensar os conteudos para atingir seus objetivos estabelecidos para as 

aulas, e assim, propiciar aos alunos condições para aumentarem sua ação no 

processo de ensino e aprendizagem. Portanto, nesse trabalho procuramos 

verificar como são encarados os conteudos da Educação Física no ensino 

médio pelos proprios discentes. 

Para tal objetivo, este estudo se caracterizou como descritivo, 

em que foram sujeitos 40 alunos do ensino médio de duas escolas publicas da 

cidade de Londrina-Pr. Como instrumento de coleta de dados foi utilizado um 

questionario com questões fechadas e semi-abertas e em posse das respostas 

foi possivel uma análise dos dados e uma possivel resposta ao problema. 
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Este estudo tem por característica a pesquisa de campo.   

A finalidade de uma pesquisa de campo tem como 

entendimento: 

O conceito de pesquisa de campo designa todo o estudo 
que é feito de maneira direta, ou seja, junto às proprias 
fontes informativas, sem o uso de dados secundários 
extraídos de publicações (...). A pesquisa de campo tem 
por objetivo a coleta de elementos não disponíveis, que 
ordenados sistematicamente (...) possibilitem o 
conhecimento de uma determinada situação, hipótese ou 
norma de procedimento. (MUNHOZ, 1989, p. 84) 

Assim no primeiro capítulo foi apresentado uma breve 

explicação sobre motivação intrinseca e extrínseca, buscando enfatizá-las 

como um principio pedagógico que os professores devem se utilizar para que 

seus alunos aprendam os conteúdos desejados por ele.  

No segundo capitulo, buscou-se apresentar como foi o inicio da 

Educação Física no processo educacional brasileiro, desde o século XVlll, em 

que a Educação Física era ministrada por instrutores físicos militares, que 

visavam o desenvolvimento físico dos sujeitos, juntamente com a tendência 

higienista, que visava a saúde, sendo assim, o pensamento de Educação 

Física nessa época, era o de corpos fortes e saudáveis para que possam 

defender a pátria em uma eventual guerra. Alem de uma breve passagem pela 

Educação Física no Ensino Médio e sobre o que diz a LDB e outros 

documentos que regulamentam a Educação Física escolar. 

No terceiro e último capítulo, falou-se sobre a sistematização 

dos conteúdos, os conteúdos estruturantes e o processo ensino aprendizagem.  
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2  REVISÃO DE LITERATURA 

 

CAPITULO I 

2.1 Motivação  

 

O que é motivação? O que faz uma pessoa sentir-se motivada 

para uma determinada atividade? Que variáveis influenciam na motivação de 

uma pessoa? Por que a motivação é tão importante para que ocorra a 

aprendizagem, em particular nas aulas de Educação Física?  

 É atraves das respostas dessas questôes que tentarei 

responder qual a relaçâo entre os conteudos ministrados atualmente nas aulas 

de Educação Física e a motivação dos alunos nas aulas, que é a questão 

central dessa pesquisa.     

A palavra „motivação‟ origina-se do termo motivo, que por sua 

vez tem sua origem do latim „motivus‟ que vem de mover, sair da zona de 

conforto e procurar algo que o estimule. Segundo Evans (1986), motivo 

significa "alguma força interior, impulso, intenção que leva o indivíduo a fazer 

algo ou agir de uma certa forma", ou seja, todo comportamento é motivado, é 

impulsionado por motivos.  

                            

Os motivos denominam diferenças entre peculiaridades 
individuais duradouras que se formaram no decorrer do 
tempo de desenvolvimento (ontogênese), numa 
determinada situação básica. E a motivação é 
dependente da situação e uma ocorrência a curto prazo. 
(THOMAS, 1983, p. 70) 

                      

 Murray (1978) diz que apesar de não haver uma concordância 

a respeito de um conceito único de motivação, há um acordo geral de que um 

motivo é um fator interno que dá inicio, dirige e integra o comportamento de 

uma pessoa. 
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 Magill (1984) define motivação como "as causas do início, da 

manutenção e da intensidade de comportamento". Seria então, o que leva um 

sujeito a participar e se manter de forma ativa em determinada tarefa, podendo 

indivíduos diferentes realizarem a mesma atividade, animados por motivos 

diferentes e com intensidades diferentes, como em um jogo de futebol por 

exemplo. 

                          Assim, a motivação não se inicia pelo mesmo motivo e não 

acontece na mesma intensidade em todas as pessoas, pois temos interesses 

diferenciados. Deve-se lembrar também que um individuo pode motivar-se por 

si só (intrinsecamente), porém na maioria das vezes são os fatores externos 

(extrinsecamente) que influenciam na motivação.  

                           Entendendo que cada aluno tem suas próprias necessidades 

e seus próprios anseios, o professor deve estar consciente da busca por 

conteúdos diversificados, e só assim será capaz de motivar seu aluno, 

permitindo que ele também esteja internamente preparado e, desta maneira, 

favorecendo todo processo de ensino-aprendizagem. Um fator determinante 

para qualquer aprendizagem são as razões que levam o individuo a executar 

aquilo para o que ele se sente motivado (CRATTY 1984). 

                          O modo pelo qual cada individuo se relaciona com o mundo 

depende de uma série de fatores internos e externos, muitas vezes conflitantes 

entre si e que produzem determinados tipos de comportamento, constituindo-se 

a motivação humana como uma das formas pelas quais se pode explicar o 

comportamento do homem (MAGILL, 1984)                                         

                          O que faz então com que uma pessoa se sinta motivada para 

uma determinada atividade sendo motivação algo tanto externo como interno 

ao sujeito?  

 Para responder a essa e as outras questões sobre motivação, 

deve-se primeiro entender o que é motivação intrínseca e extrínseca. 
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2.2 Motivação intrínseca e extrínseca 

            

Vários são os motivos que podem fazer um individuo se 

empenhar na execução de uma determinada tarefa, e nesse capitulo pretendo 

analisar a motivação intrínseca e extrínseca do sujeito para a realização de 

uma tarefa.      

                          A motivação pode acontecer tanto de fontes externas ao 

indivíduo como internas, ou seja, de suas necessidades pessoais, talvez por 

isso alguns estudantes aproveitam melhor o periodo escolar do que outros, 

pois deve se ter claro primeiro como cada um se motiva para as aulas. Nesse 

caso se evidencia a importancia de se conceituar motivação intrinseca e 

extrinseca. 

Dessa forma, a motivação intrínseca refere-se à execução de 

atividades no qual o prazer é inerente à mesma. O individuo busca, 

naturalmente, novidades e desafios, não sendo necessárias pressões externas 

ou prêmios pelo cumprimento da tarefa, uma vez que a participação nessa é a 

recompensa principal (Deci, 1975)  

Nesse caso, a motivação intrinseca esta associada ao prazer, a 

vontade propria do adolescente em participar, a alegria da realização. Isso faz 

com que o aluno se envolva na aula plenamente, propiciando um melhor 

entendimento do conteudo. 

Por outro lado, a motivação extrínseca apresenta-se como a 

motivação para trabalhar em resposta a algo externo à tarefa ou atividade, 

como para a obtenção de recompensas materiais ou sociais, de 

reconhecimento, objetivando atender aos comandos ou pressões de outras 

pessoas ou para demonstrar competências e habilidades. O aluno 

extrinsecamente motivado busca uma tarefa escolar para melhorar suas notas 

ou receber recompensas e elogios e/ou evitar punições (Deci, 1975). 

                        Sendo o professor o reponsavel pela aprendizagem, ele deve 

estar sempre atento a este tipo de motivação, pois se o aluno esta 
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frequentando as aulas por algum motivo externo que o obrigue a estudar, como 

por exemplo o fato de não ficar com falta ou não atingir a nota estabelecida, 

pode com o tempo não ter um bom aproveitamento ou até mesmo deixar a 

escola. 

                        Se perguntados hoje sobre os motivos que os levam a não 

participarem das aulas de Educação Física, os alunos do ensino médio 

certamente responderiam que são professores despreparados, falta de 

estrutura das escolas, falta de habilidade para pratica esportiva, enfim, seriam 

inúmeras respostas, porem, apos a definição de motivação aqui exposta 

através da idéia de alguns autores, deixa-se claro que o presente trabalho se 

atentara apenas ao fator motivacional relacionado com os conteúdos da 

Educação Física.         
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CAPÍTULO II 

 

 

2.3 Educação Física no Brasil 

 

A Educação Física no Brasil se confunde em muitos 
momentos de sua historia com as instituições médicas e 
militares. 
Em diferentes momentos, estas instituições definem o 
caminho da Educação Física, delineiam o seu espaço e 
delimitam o seu campo de conhecimento, tornando-a um 
valioso instrumento de ação e de intervenção na 
realidade educacional e social ao longo do período que 
aqui tratamos: 1850-1930. (SOARES, 2007, p. 69) 

A Educação Física teve início no processo educacional 

brasileiro, com fins militares e higiênicos. Para Castellani Filho (1994), a 

estruturação da Educação Física escolar no Brasil, se confunde em alguns 

momentos com a história dos militares. Desde que foi criada a Academia Real 

Militar em 1810, somando-se a fundação da escola de Educação Física da 

Força Policial de São Paulo no ano de 1910, a criação do Centro Militar de 

Educação Física em 1922, deram o embasamento para o inicio da presença 

dos militares na formação dos primeiros professores de Educação Física. 

Como nos mostra Soares, (1992 p. 53). “As aulas de Educação 

Física nas escolas eram ministradas por instrutores físicos do exército, que 

traziam para essas instituições os rígidos métodos militares da disciplina e da 

hierarquia”. Aqui se faz necessário ressaltar que a Educação Física com fins 

militares visava desenvolver indivíduos fortes e saudáveis capazes de lutar em 

defesa da sua pátria caso fosse necessário. 

Porem, essa tendência de associar a Educação Física à 

Educação do Físico e à Saúde Corporal, não se deve apenas aos militares, a 

eles juntam-se também os médicos. A tendência higienista, onde se destacava 

a concepção de Educação Física como agente de saneamento publico, na 

busca de uma sociedade livre das doenças infecciosas e dos vícios, também 

estava presente nessa época. Essa contribuição medica, se deve ao fato de 

uma produção acadêmica obrigatoria  para a obtenção do diploma de medicina, 

em que muitos estudantes escolhiam a Educação Física como tema de seus 
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trabalhos teóricos. Através disso, iniciava-se o processo de introdução da 

Educação Física nos colégios, resultando em uma forte concepção biológica. 

Ghiraldelli Junior (1988) vai ainda mais além e fala sobre cinco 

tendências da Educação Física brasileira: A Educação Física Higienista (até 

1930); a Educação Física Militarista (1930-1945); a Educação Física 

Pedagogicista (1945-1964); a Educação Física Competitivista (pós-64); e, 

finalmente, a Educação Física Popular. 

No atual cenário escolar, desde a Lei de Diretrizes e Bases nº 

9.394/96, “A educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é 

componente curricular obrigatório da educação básica.”. Porem, apenas a sua 

inserção no currículo escolar, não garantiu respeito a disciplina. A Educação 

Física no contexto pedagógico vem sendo questionada no que diz respeito aos 

seus conteúdos, sua importância e a sua co-relação com as outras disciplinas 

dentro do projeto político pedagógico, sobre o que e como ensinar e até 

mesmo a sua permanência nas escolas. 

Betti (2002, p. 73, 74) afirma que: 
 

O atual currículo escolar obedece aos critérios de divisão 
do conhecimento que impera na ciência moderna. A 
matemática, as ciências, as línguas, a geografia, etc. 
Correspondem às áreas do saber científico e erudito que 
se desenvolveram especializada e isoladamente, com 
base em um modelo de ciência que também remonta há 
dois ou três séculos. A Educação Artística, a Educação 
Moral e Cívica e a Educação Física não se enquadram 
nesses limites e ocupam hoje um lugar incômodo na 
Escola, o que leva ao questionamento tanto delas 
próprias, como da educação escolarizada e suas 
finalidades. 

 

                               Durante muito tempo a Educação Física foi considerada uma 

disciplina de atividades complementares na escola, ou seja, não era obrigatória 

a sua realização, daí o lugar incomodo citado por Betti. Somente a partir do 

artigo 7º da LDB de 1971, que as aulas de Educação Física acabaram sendo 

obrigatórias nos currículos plenos, em estabelecimentos de 1º e 2º graus 

(BRASIL, 1971). 

    A Educação Física segundo a LDB de 1971, aponta que 

mesmo sendo obrigatória para o 1º e 2º graus de ensino, ela ainda era 
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facultativa aos alunos do período noturno que trabalhassem mais de 6 horas 

por dia, ou àqueles que tivessem mais de 30 anos de idade, ou estivessem 

prestando serviço militar, ou ainda fossem incapacitados fisicamente, ou seja, 

era facultativa a prática da aula em alguns casos específicos, assim, todos os 

demais alunos deveriam participar da aula. 

Com a promulgação da Lei 5692/71 (BRASIL, 1971), a 

Educação Física é considerada uma atividade prática voltada para o 

desempenho técnico e físico do aluno. Ou seja, diante da pedagogia pautada 

na perspectiva tecnicista, com os conteúdos da Educação Física, centrados no 

esporte, tendo como objetivos a performance e o auto-rendimento, promovia 

assim, a seletividade reproduzindo passos técnicos. O professor nesta 

perspectiva assume o papel de técnico. 

Soares nos indica que as mudanças que aconteceram na visão 

do professor, e do aluno, é o resultado da imposição da Lei e também da 

mudança da postura governamental. 

 

O esporte determina, dessa forma o conteúdo de ensino 
da Educação Física, estabelecendo também novas 
relações entre professor e aluno, que passam da relação 
professor - instrutor e aluno – recruta para a de professor 
- treinador e aluno – aluno – atleta. Não há diferença 
entre o professor e o treinador, pois os professores são 
contratados pelo seu desempenho na atividade 

desportiva. (SOARES,1992, p. 54) 
 

Por tudo isso, vemos que a Educação Física era considerada 

uma atividade meramente extracurricular, sem alguma importância para a 

formação do cidadão. O objetivo era o desenvolvimento do físico e o esporte 

era o único conteúdo ministrado pelo professor, para alcançar tal objetivo. 

Atualmente, apesar de ainda ser possível encontrar aulas 

nessa perspectiva e talvez por isso a disciplina esteja perdendo seu espaço 

nas escolas, a Educação Física começa a lutar por sua legitimidade, querendo 

assim, conquistar um lugar de respeito junto as demais disciplinas.  

A Educação Física em seu histórico perdeu seu espaço nas 

escolas. Isso pode ser o resultado da mesma não ter uma identidade definida, 

somando-se ainda, ao que foi constituído historicamente de que a Educação 
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Física não é uma disciplina que promova o conhecimento ao aluno, que é 

somente uma disciplina de descarrego de energia, entre outros elementos 

existentes para a não importância, na visão de muitos profissionais, inclusive 

dos próprios professores de Educação Física. 

Para entendermos a Educação Física de hoje, se fez 

importante realizar este resgate histórico de como era a concepção de 

Educação Física, quando ela chegou ao Brasil, desde o militarismo, passando 

pela repetição de práticas esportivas, onde podemos relatar que a Educação 

Física era uma disciplina que tinha como objetivo o desenvolvimento das 

capacidades físicas das pessoas, está concepção de Educação Física ainda 

perdura nos dias de hoje, visto que a ação de muitos professores em suas 

aulas é pautada nesta concepção de ensino, em que a repetição de gestos 

esportivos ou o simples “soltar a bola” é entendida como uma aula de 

Educação Física. 

Esta também é a concepção de uma maneira geral, que a 

sociedade tem da Educação Física, justamente, pelos motivos citados acima, 

esses sujeitos tiveram suas aulas de Educação Física pautadas no militarismo 

ou na repetição de práticas esportivas, isso reflete de forma negativa até os 

dias de hoje, porque os professores de Educação Física que atuam nas 

escolas de hoje, tiveram suas aulas enquanto alunos, pautadas nesta 

concepção, e assim, ministram as suas aulas, imitando o que seus professores 

do passado realizavam com eles, sem se ter à preocupação se esta havendo 

uma aprendizagem por parte dos alunos. 

Devido a isso, nunca houve uma preocupação da parte dos 

professores no que diz respeito ao conteúdo, já que, não importava para eles 

se os alunos estavam tendo momentos de prazer e aprendizado, o que 

interessava, é que os alunos tinham que realizar os movimentos de forma 

correta. 

Porém, em uma concepção crítica de ensino, que é o que 

pretendemos nos dias de hoje, e é a concepção que nos dá embasamento 

teórico para a realização deste trabalho, tem como objetivo, formar cidadãos 

críticos, reflexivos e autônomos, as características da aula deste professor 

citado acima, onde a Educação Física era entendida como um momento de 
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recreação ou treino devem ser repensados e re-elaborados, visto que, a 

Educação Física é uma disciplina que tem seus conteúdos a serem ministrados 

pelos professores, portanto, há o que se aprender. 

A Educação Física inserida na escola é definida por Betti como:  
 
uma disciplina que tem por finalidade introduzir e integrar 
o aluno na cultura corporal de movimento, formando o 
cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, 
instrumentalizando-o para usufruir do jogo, do esporte, da 
dança, e das ginásticas em benefício de sua qualidade de 
vida. (BETTI, 1998, p. 19) 

Sendo assim, deve proporcionar ao aluno um conhecimento 

sistematizado e organizado sobre sua motricidade e também das 

manifestações culturais como: os jogos, a ginástica, o esporte, as lutas, e a 

dança. Todavia, essas atividades deverão abranger objetivos educacionais 

definidos de forma clara, uma vez que os jogos, o esporte, a luta, a ginástica e 

a dança podem ser praticadas sem que, de forma necessária, haja uma 

intenção educacional para a construção do conhecimento. 

A Educação Física, a longo prazo, deve auxiliar o aluno a 

descobrir os motivos e sentidos das práticas corporais realizadas por ele, 

propiciando à aprendizagem, o conhecimento e a sua compreensão, 

analisando e relacionando à cultura corporal de movimento. 

Ela deve cumprir o que determina a Lei 9394/96 que a 

Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente 

curricular obrigatório da educação básica, sendo sua prática facultativa ao 

aluno: (Redação dada pela Lei nº 10.793, de 1/12/2003), que trabalhassem 

mais de 6 horas por dia (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1/12/2003), ou àqueles 

que tivessem mais de 30 anos de idade (Incluído pela Lei nº 10.793, de 

1/12/2003), que estiver prestando serviço militar inicial ou que, em situação 

similar, estiver obrigado à prática da educação física (Incluído pela Lei nº 

10.793, de 1/12/2003), amparado pelo Decreto-Lei no 1.044, de 21 de outubro 

de 1969 (Incluído pela Lei nº 10.793, de 1/12/2003), que tenha prole (Incluído 

pela Lei nº 10.793, de 1/12/2003). 

A resolução nº 2 da Câmara de Educação Básica 1998, coloca 

a disciplina de Educação Física como uma área de conhecimento, que propicia 

a aprendizagem dos seus conteúdos específicos aos alunos como qualquer 



 18 

outra disciplina lecionada nas escolas, cabendo ao professor mediar o 

conteúdo que ele deseja ensinar, com a aprendizagem do aluno, como deveria 

ocorrer em todas as disciplinas escolares. 

Ao falarmos da Educação Física na escola, iniciamos uma 

reflexão de como ela pode ser desenvolvida na escola, tendo como seu 

objetivo à busca de uma formação cidadã por parte dos alunos. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de (1998), foi um 

documento criado pelo Ministério da Educação, buscando oferecer subsídios 

teóricos para os profissionais de todas as áreas e disciplinas em seu ambiente 

escolar, tendo a Educação Física como função oferecer acesso à cultura 

corporal de movimento a todos. 

Segundo Brasil: 

 

Entende-se a Educação Física como uma área de 
conhecimento da cultura corporal de movimento e a 
Educação Física escolar como uma disciplina que 
introduz e integra o aluno na cultura corporal de 
movimento, formando o cidadão que vai produzi-la, 
reproduzi-la e transformá-la, instrumentalizando-o para 
usufruir dos jogos, dos esportes, das danças, das lutas e 
das ginásticas em benefício do exercício crítico da 

cidadania e da melhoria da qualidade de vida. (BRASIL, 
1998, p. 29) 

 

O documento também aponta para uma perspectiva 

metodológica de ensino e aprendizagem que busca o desenvolvimento da 

autonomia, a cooperação, a participação social e a afirmação de valores e 

princípios democráticos (Brasil, 1998, p.30). 

Nessa perspectiva, a Educação Física na escola não pode ser 

vista como uma disciplina que apenas visa à realização e execução de 

movimentos, “o fazer por fazer”, ficando os alunos limitados a realizar a 

repetição dos gestos técnicos específicos das modalidades esportivas 

apresentadas pelo professor, seguindo uma teoria não crítica de ensino, onde a 

Educação Física era o mesmo que esporte, como se a disciplina se resumisse 

somente a jogar bola, reproduzir técnicas esportivas, reproduzir o movimento 
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que o professor realizou, sem que houvesse uma preocupação em tratar o 

esporte de forma pedagógica, com a intenção de ensinar algum conhecimento. 

Retirar o esporte das aulas de Educação Física não é o que se 

enfatiza ou que se deseja, mas sim tratá-lo pedagogicamente. 

Como sinaliza Bracht: 

 

A negação do esporte não vai no sentido de aboli-lo ou 
fazê-lo desaparecer ou então, negá-lo como conteúdo 
das aulas de Educação Física. Ao contrário, se 
pretendemos modificá-lo é preciso exatamente o oposto, 

é preciso tratá-lo pedagogicamente. (BRACHT, 2000, p. 
19) 
 

O esporte deve ser utilizado nas aulas de Educação Física 

como uma estratégia para o professor ensinar o conteúdo que ele deseja, deve 

ser assim, um auxiliador para a mediação do que o professor quer ensinar para 

os seus alunos.  

Ao falar de conteúdos da Educação Física, primeiramente se 

faz necessário à compreensão do termo “conteúdo”, já que é entendida de 

forma muito simples e reduzida, segundo Zabala: 

 

O termo "conteúdo" normalmente foi utilizado para 
expressar aquilo que deve se aprender, mas em relação 
quase exclusiva aos conhecimentos das matérias ou 
disciplinas clássicas e, habitualmente, para aludir aqueles 
que se expressam no conhecimento de nomes, 

conceitos, princípios, enunciados teoremas. (ZABALA, 
1998 p. 30) 

 

Hoje em dia temos novos conceitos sobre o conteúdo, 

passando a referenciá-lo a tudo o que se deve e pode aprender, incluindo 

assim, não só aspectos cognitivos, mas todas as outras capacidades, como a 

motora. Esta classificação corresponde às seguintes questões "o que se deve 

saber?", "o que se deve saber fazer?", e "como se deve ser?", com a finalidade 

de alcançar os objetivos educacionais (ZABALA, 1998). 

Os conteúdos devem ser detalhados e relacionados em um 

planejamento anual do professor, porém não se trata de uma simples lista do 
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que se deve ensinar por série. Devem também apontar como esses conteúdos 

se articulam com os conteúdos estruturantes da disciplina, que tipo de 

abordagem teórico-metodológica deve receber e quais as perspectivas de 

aprendizagem do professor. 

Palma et al (2008), divide os conteúdos da Educação Física em 

quatro grandes núcleos. Nesses quatro núcleos estão à base dos conteúdos 

que serão ministrados na Educação Física durante todas as séries de acordo 

com a idade dos alunos, os núcleos também são dividido por tema, sub-tema, 

assunto e o número de aulas. 

O núcleo do Movimento nas Manifestações Lúdicas e 

Esportivas tem como conteúdos, os jogos populares (amarelinha, três Marias, 

Bola-queimada), esportes alternativos (capoeira, escaladas, caminhadas, 

passeios, malha, peteca), o Esporte Institucionalizado (basquetebol, voleibol, 

handebol, atletismo, futebol, futsal, ciclismo), entre outros. O Movimento em 

Expressão e Ritmo conta com conteúdos como ginástica, dança, brinquedos 

cantados, entre outros. 

 Já o núcleo Movimento e a Saúde, têm conteúdos 

relacionados à higiene e primeiros socorros, bases anátomo-fisiológica do 

corpo humano, bases nutricionais, avaliações de crescimento, composição 

corporal e aptidão física. E por fim, o núcleo do Movimento em Construção e 

Estruturação que conta como conteúdos as habilidades motoras (locomotoras, 

não-locomotoras, manipulativas, coordenação viso-motora), esquema corporal, 

percepção corporal. 

Em relação aos objetivos da Educação Física, os PCN‟s (1998, 

p. 47) sinalizam os seguintes objetivos: 

 

a)Participar de atividades corporais, estabelecendo 
relações equilibradas e construtivas com os outros, 
reconhecendo e respeitando características físicas e de 
desempenho se si próprio e dos outros, sem discriminar 
por características pessoais, físicas, sexuais ou sociais. 
b)Adotar atitudes de respeito mútuo, dignidade e 
solidariedade em situações lúdicas e esportivas, 
repudiando qualquer espécie de violência; conhecer, 
valorizar, respeitar e desfrutar da pluralidade de 
manifestações de cultura corporal no Brasil e no mundo, 



 21 

percebendo-as como recurso valioso para a integração 
entre pessoas de diferentes grupos sociais. 
c)Reconhecer-se como elemento integrante do ambiente, 
adotando hábitos saudáveis de higiene, alimentação, 
atividades corporais; solucionar problemas de ordem 
corporal em diferentes contextos, regulando e dosando o 
esforço em nível compatível com as possibilidades. 
d)Conhecer a diversidade padrões de saúde, beleza e 
estética corporal que existem nos diferentes grupos 
sociais. 
e)Conhecer, organizar e interferir no espaço de forma 
autônoma, bem como reivindicar locais adequados para 
promover atividades corporais e de lazer, reconhecendo-
as como uma necessidade básica do ser humano e um 
direito do cidadão. 

 

Esses objetivos devem ser respeitados e adotados pelos 

professores, eles servem de auxílio para que o professor possa ministrar suas 

aulas, e também como deve se comportar na escola, fora e dentro da sala de 

aula, e que saiba também, reivindicar algo, quando julgar ser necessário. De 

forma calma, para que trate todos com respeito e que também seja respeitado 

pelos demais. 

Segundo Mattos & Neira (2000, p. 25): 
 
para inserir a Educação Física dentro do currículo escolar 
e colocá-la no mesmo grau de importância das outras 
áreas de conhecimento, é através da fundamentação 
teórica, da vinculação das aulas com os objetivos do 
trabalho, da não improvisação e, principalmente, da 
elaboração de um plano que atenda as necessidades, 
interesses e motivação dos alunos. 

Assim, a Educação Física será entendida e respeitada como 

parte do currículo escolar, tomando seu lugar de direito e deixando de ser 

entendida apenas como uma “atividade” para descarrego de energia dos 

alunos. 

As questões históricas abordadas neste capítulo nos mostram 

a Educação Física como uma área de desenvolvimento das capacidades 

físicas, como na época do militarismo, onde buscavam corpos fortes e 

saudáveis para que se necessário fosse, estarem preparados para defenderem 

a pátria, passando pela prática esportiva, de repetição de movimentos 

esportivos. Com isto muitos conteúdos não foram compreendidos pelos 
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professores, mesmo depois da atual LDB, isto ainda não é um conhecimento 

que faz parte do rol de conhecimentos necessários ao professor. 

 

2.4 Educação Física no Ensino Médio   

 

  Nos seus artigos 35 e 36, a LDB traça as diretrizes gerais para 

a organização curricular no Ensino Médio, definindo como suas finalidades: 

 
I – a consolidação e o aprofundamento dos 
conhecimentos adquiridos no 
Ensino Fundamental, possibilitando o prosseguimento de 
estudos; 
II – a apresentação básica para o trabalho e a cidadania 
do educando, para continuar aprendendo de modo a ser 
capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições 
de ocupação e aperfeiçoamento posterior; 
III – o aprimoramento do educando como pessoa 
humana, incluindo a formação ética e o desenvolvimento 
da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 
IV – a compreensão dos fundamentos científico-
tecnológicos dos processos produtivos, relacionando a 
teoria com a prática, no ensino de cada disciplina. 
(BRASIL, 1999) 

 

Além da LDB, outro documento que regulamenta e dá suporte 

à Educação e suas disciplinas são os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs). 

                           Os Parâmetros Curriculares Nacionais é um documento criado 

pelo Ministério da Educação, buscando oferecer subsídios teóricos para os 

profissionais de todas as áreas e disciplinas em seu ambiente escolar, tendo a 

Educação Física como função oferecer acesso à cultura corporal de movimento 

a todos. 

                            Segundo Brasil (1998, p. 29) 

 

Entende-se a Educação Física como uma área de 
conhecimento da cultura corporal de movimento e a 
Educação Física escolar como uma disciplina que 
introduz e integra o aluno na cultura corporal de 
movimento, formando o cidadão que vai produzi-la, 
reproduzi-la e transformá-la, instrumentalizando-o para 
usufruir dos jogos, dos esportes, das danças, das lutas e 
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das ginásticas em benefício do exercício crítico da 
cidadania e da melhoria da qualidade de vida. 

 

                         O PCN (BRASIL, 1999), destaca as principais competências e 

habilidades a serem desenvolvidas na Educação Física no Ensino Médio: 
 

Espera-se que, no decorrer do Ensino Médio, em 
Educação Física, as seguintes competências sejam 
desenvolvidas pelos alunos: 
• Compreender o funcionamento do organismo humano, 
de forma a reconhecer e modificar as atividades 
corporais, valorizando-as como recursos para a melhoria 
de suas aptidões físicas; 
• Desenvolver as noções conceituais de esforço, 
intensidade e freqüência, aplicando-as em suas práticas 
corporais; 
• Refletir sobre as informações específicas da cultura 
corporal, sendo capaz de discerni-la e reinterpreta-las em 
bases científicas, adotando uma postura autônoma na 
seleção de atividades e procedimentos para a 
manutenção ou aquisição da saúde; 
• Assumir uma postura ativa, na prática das atividades 
físicas, e consciente da importância delas na vida do 
cidadão; 
• Compreender as diferentes manifestações da cultura 
corporal, reconhecendo e valorizando as diferenças de 
desempenho, linguagem e expressão; 
• Participar de atividades em grandes e pequenos grupos, 
compreendendo as diferenças individuais e procurando 
colaborar para que o grupo possa atingir os objetivos a 
que se propôs; 
• Reconhecer na convivência e nas práticas pacíficas, 
maneiras eficazes de crescimento coletivo, dialogando, 
refletindo e adotando uma postura democrática sobre os 
diferentes pontos de vista propostos em debates; 
• Interessar-se pelo surgimento das múltiplas variações 
da atividade física, enquanto objeto de pesquisa, áreas 
de grande interesse social e mercado de trabalho 
promissor; 
• Demonstrar autonomia na elaboração de atividades 
corporais, assim como capacidade para discutir e 
modificar regras, reunindo elementos de várias 
manifestações de movimento e estabelecendo uma 
melhor utilização dos conhecimentos adquiridos sobre a 
cultura corporal. 

 

Tendo clara a finalidade da escola nessa etapa da educação 

básica e a sua obrigatoriedade garantida por Lei, a Educação Física como 

componente curricular educacional precisa ter definida sua função para 

contribuir na formação do individuo que se deseja. É preciso pensar se a 
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Educação Física esta contribuindo de alguma forma na aquisição, por parte dos 

alunos, de algumas dessas finalidades citadas, caso contrario sua permanência 

nas escolas não tem sentido algum. 

Sendo assim, a Educação Física, principalmente no ensino 

médio, deve proporcionar ao aluno um conhecimento sistematizado e 

organizado sobre seus conteúdos, como: os jogos, a ginástica, o esporte, as 

lutas, e a dança. Porem, deve se ter cuidado com a aplicação desses 

conteúdos, uma vez que todos eles podem ser praticados sem que haja uma 

intenção educacional. 

Geralmente, as aulas de Educação Física ainda estão voltadas 

para as práticas esportivas, oferecendo demasiadamente importância às suas 

técnicas, e esse tipo de aula fragmentam a formação integral do aluno 

priorizando a técnica, o saber fazer, ao invés da aprendizagem. 

Além de que, essa perspectiva tecnicista que muitos 

professores utilizam pautada na pura técnica de modalidades esportivas, ou 

ainda pior, em uma perspectiva tradicional, caracterizada pelo simples “soltar a 

bola”, já não é mais o suficiente, é preciso mudar este pensamento, para que a 

Educação Física conquiste respeito e não fique rotulada como uma aula de 

lazer e recreação na qual não se aprende nada. 

Em 2001, através da Lei nº 10.328, foi acrescentada a LDB de 

1996, a palavra “obrigatória” após componente curricular. Sendo assim, a 

Educação Física no Ensino Médio é obrigatória, salvo para os cursos no 

período noturno, onde a mesma fica sendo facultativa.  

Essa Lei provoca um retrocesso na Educação Física, 

principalmente no que diz respeito ao ensino médio, pois, é no período noturno, 

em que se encontram matriculados grande parte dos alunos dessa etapa da 

educação básica.  

Sem o amparo legal, e com Leis que tornam a Educação Física 

uma disciplina optável, dificilmente ela será reconhecida como uma área de 

conhecimento pela sociedade, afinal, nenhuma Lei da o direito ao aluno optar 

em assistir as aulas de Matemática ou Português por exemplo. 
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CAPÍTULO III 

 

2.5 Sistematização dos conteúdos 

 

As aulas de Educação Física podem proporcionar aos alunos, 

momentos de grande aprendizagem e de ricas experiências, assim como, pode 

ser um momento entediante e insuportável para alguns. Como já abordado em 

outro capitulo, a motivação tem papel fundamental nessa variação de interesse 

por parte dos alunos, da mesma forma como o modo com que o professor vai 

sistematizar os conteúdos.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais foram criados tentando 

ao máximo respeitar as diferenças regionais, culturais e políticas, existentes no 

nosso país, buscando respeitar todas as regiões do Brasil. Com isso, pretende-

se dar condições às escolas, para propiciar aos alunos terem acesso ao 

conhecimento socialmente construído e elaborado, reconhecidos como bom e 

necessário ao exercício da cidadania. Neste documento é encontrado o eixo 

que deve estruturar as disciplinas na escola, inclusive a da Educação Física. 

Os eixos estruturantes da Educação Física estão colocados no currículo da 

escola. Assim, é necessário entender primeiramente o que é currículo, 

Segundo Sacristán (2000, p. 14) 

 
 
O currículo como conjunto de conhecimentos ou matérias 
a serem superadas pelo aluno dentro de um ciclo – nível 
educativo ou modalidade de ensino é a acepção mais 
clássica e desenvolvida; o currículo como programa de 
atividades planejadas, devidamente sequencializadas, 
ordenadas metodologicamente tal como se mostram num 
manual ou num guia do professor; o currículo, também foi 
entendido, às vezes, como resultados pretendidos de 
aprendizagem; o currículo como concretização do plano 
reprodutor para a escola de determinada sociedade, 
contendo conhecimentos, valores e atitudes; o currículo 
como experiência recriada nos alunos por meio da qual 
podem desenvolver-se; o currículo como tarefa e 
habilidade a serem dominadas como é o caso da 
formação profissional; o currículo como programa que 
proporciona conteúdos e valores para que os alunos 
melhorem a sociedade em relação à reconstrução social 
da mesma. 
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O currículo normalmente é elaborado nas escolas pelos 

professores, alunos, funcionários, pessoas do bairro da escola, etc, através de 

debates, relacionados com os objetivos propostos para a escola daquela 

determinada região. Esses currículos são feitos de acordo com a Lei de 

Diretrizes e Bases do Brasil ou do Estado, as escolas tem total liberdade de 

organizar seus conteúdos, porém, devem estar de acordo com os PCNs. A 

escola tem uma função sociocultural importante, sendo assim, o currículo de 

uma escola é organizado para que essa função de propiciar aos alunos o 

acesso aos saberes seja cumprida. 

Segundo Palma et al, (2008), uma proposta curricular é um 

caminho a ser construído na medida em que procura situar o lugar de onde se 

fala, o valor que o constitui, as dificuldades a serem enfrentadas e a direção a 

ser tomada para, no percurso das situações e idéias, construir uma resposta. 

A sistematização dos conteúdos faz a delimitação sobre o que 

a escola pretende ensinar aos alunos e até onde a reflexão pedagógica será 

realizada. O currículo seria um conjunto de disciplinas divididas por anos e 

séries, sendo composto por saberes, saberes esses divididos em saberes 

escolares ou saberes disciplinares, os saberes escolares são as disciplinas que 

fazem parte do currículo (Matemática, Português, etc), e as disciplinares são os 

conteúdos específicos de uma determinada matéria escolar (Gramática, 

Tabuada, etc), entretanto não fica somente restrita a essa divisão, deve 

constar, como realizar tais tarefas propostas no currículo. Assim o currículo 

escolar representaria todo o percurso do aluno no seu processo de 

aprendizagem do conhecimento científico selecionado pela escola. 

Segundo Navarro (2007 p. 48): 

 
O Currículo Básico para a escola pública do Estado do 
Paraná surgiu, na década de 90, como o principal 
documento oficial relacionado à educação básica no 
Estado do Paraná. O documento foi aprovado pelo 
Conselho Estadual de Educação do Paraná, através da 
Deliberação nº 02/90 de 18 de dezembro de 1990, do 
processo 384/90. Conforme consta no Currículo Básico, 
sua primeira edição teve uma tiragem de noventa mil 
exemplares, que foram distribuídos para maior parte das 
escolas públicas do Estado do Paraná. Isso demonstra a 
extensão que atingiu este documento, que passou a 
legislar em todas as escolas públicas do Paraná, com 
grande influência sobre as práticas escolares. 
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As Diretrizes Curriculares para a educação pública do Paraná é 

um documento que fornece estratégias que buscam dar direção ao trabalho do 

professor, e garantir a aprendizagem dos conhecimentos pelos alunos da rede 

pública, as diretrizes são um documento oficial que deve entrar nas escolas do 

estado, é um documento que contou com a participação de todas as escolas 

das diferentes cidades e regiões do Paraná para sua criação, inclusive 

contando com a participação dos professores das escolas públicas 

paranaenses. 

O conselho Estadual de Educação do Paraná, no parecer 

025/90, do processo 384/90 (p. 8), que aprova o currículo básico para a escola 

de rede pública do Paraná, quando diz a respeito da Educação Física relata 

que “ela deve sair de sua condição passiva de coadjuvante do processo 

educacional, para ser parte integrante deste, buscando colocá-la em seu 

verdadeiro espaço: o de área de conhecimento”. 

Assim a Educação Física, agora expressa em Lei, deve deixar 

de ser uma disciplina de “descarrego de energia”, ou uma disciplina que só 

realiza movimentos, sem que tenha uma preocupação em ensinar um 

determinado conteúdo, como agem muitos professores, agora ela em lei é uma 

matéria igual as demais que compõem o currículo, que apresenta suas 

particularidades e peculiaridades como todas, mas que, deve ter o objetivo de 

propiciar o ensino dos conhecimentos de seus conteúdos, sendo o movimento 

culturalmente construído, sua referência. 

Dessa forma a Educação Física como componente obrigatório 

do currículo escolar, deve-se ter bem definido seus conteúdos e a 

sistematização dos mesmos, para que possa assim atingir seus objetivos. 

O Conselho Federal de Educação Física, Resolução CONFEF 

nº 046/2002, dispõe sobre a intervenção do profissional de Educação Física e 

respectivas competências e define os seus campos de atuação profissional: 

 

Art. 1º - O Profissional de Educação Física é especialista 
em atividades físicas, nas suas diversas manifestações - 
ginásticas, exercícios físicos, desportos, jogos, lutas, 
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capoeira, artes marciais, danças, atividades rítmicas, 
expressivas e acrobáticas, musculação, lazer, recreação, 
reabilitação, ergonomia, relaxamento corporal, ioga, 
exercícios compensatórios à atividade laboral e do 
cotidiano e outras práticas corporais -, tendo como 
propósito prestar serviços que favoreçam o 
desenvolvimento da educação e da saúde, contribuindo 
para a capacitação e/ou restabelecimento de níveis 
adequados de desempenho e condicionamento 
fisiocorporal dos seus beneficiários, visando à 
consecução do bem-estar e da qualidade de vida, da 
consciência, da expressão e estética do movimento, da 
prevenção de doenças, de acidentes, de problemas 
posturais, da compensação de distúrbios funcionais, 
contribuindo ainda, para consecução da autonomia, da 
auto-estima, da cooperação, da solidariedade, da 
integração, da cidadania, das relações sociais e a 
preservação do meio ambiente, observados os preceitos 
de responsabilidade, segurança, qualidade técnica e ética 

no atendimento individual e coletivo. 

 
V - ESPECIFICIDADES DA INTERVENÇÃO 
PROFISSIONAL 
1 - REGÊNCIA/DOCÊNCIA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
          Intervenção: Identificar, planejar, programar, 
organizar, dirigir, coordenar, supervisionar, desenvolver, 
avaliar e lecionar os conteúdos do componente 
curricular/disciplina Educação Física, na Educação 
Infantil, no Ensino Fundamental, Médio e Superior e nas 
atividades de natureza técnico-pedagógicas (Ensino, 
Pesquisa e Extensão), no campo das disciplinas de 
formação técnico-profissional no Ensino Superior, 
objetivando a formação profissional. 

 

A partir de 2007 começaram a circular nas escolas um livro 

didático, fornecido pelo governo Estadual, que traz os conteúdos estruturantes, 

conhecidos como os cinco clássicos da Educação Física escolar: Esporte, 

Jogos, Ginástica, Dança e lutas, que aparecem também na resolução do 

CONFEF.  

Assim como o CONFEF, os PCN‟s ou o livro didático fornecido 

pelo governo, apenas determinam os conteúdos estruturantes e dão sugestões 

para a intervenção do professor, porem, é o professor que determina que 

conteúdo realmente será ensinado para os alunos. O professor tem total 

autonomia pra decidir que conteúdo levar para as aulas, e não poderia ser 
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diferente, afinal é ele quem conhece cada aluno e sabe dos anseios e 

dificuldades de cada um. 

O professor se torna professor a cada aula, e é através dos 

erros e acertos da profissão que ele vai elaborando e criando estratégias para 

que sua aula se torne cada dia mais interessante para os alunos. É na 

intervenção, ou seja, como o professor vai sistematizar os conteúdos que vai 

tornar ou não um conteúdo motivante para o aluno.  

Tendo como base na sua estruturação curricular o que foi 

apresentado até o momento e que também em sua ação docente o professor 

possa possibilitar em suas aulas uma melhor aprendizagem aos seus alunos. 

Os conteúdos da Educação Física, enquanto ferramenta de aprendizagem vão 

se desenvolver de forma positiva, desde que o professor os utilizem de maneira 

adequada, assim, o professor deve utilizá-los como uma ferramenta que o 

auxilie a oportunizar aos seus alunos a construção do conhecimento e não 

sejam mais vistos apenas como um recurso de recreação e lazer, no qual não 

se busca a aprendizagem do conteúdo, mas sim, havendo apenas a 

preocupação com o divertimento. 

2.6 Os conteúdos estruturantes e o Processo ensino-aprendizagem 

 

Segundo a LDB o ensino médio encerra a educação básica e 

tem por finalidade consolidar os conhecimentos adquiridos no ensino 

fundamental por meio da construção de competências básicas que situem o 

aluno como produtor de conhecimento e cidadão participante.  

Dessa forma, os cinco clássicos, ou seja, os conteúdos 

estruturantes da Educação Física escolar, deverão ser divididos ao longo de 

toda a vida escolar do aluno. Palma et al, (2008), divide os conteúdos da 

Educação Física em 4 grandes núcleos, sendo que o movimento humano 

culturalmente construído é a referencia para a seleção dos conteúdos, os 

núcleos são: 

 

a)Movimento em Construção e Estruturação 
b)Movimento nas Manifestações Lúdicas e Esportivas 
c)Movimento em Expressão e Ritmo 
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d)Movimento e a Saúde 
 
 

O núcleo do movimento em construção e estruturação está 

relacionado à fase inicial do movimento humano, para a construção de 

esquemas e a sua vivencia com caráter exploratório, seus conteúdos estão 

relacionados a oferecer ao aluno uma vivencia e o entendimento da ação 

motora como integrante da corporeidade. 

O núcleo do movimento nas manifestações lúdicas e esportivas 

é o estudo da cultura do movimento relacionada com as manifestações 

corporais dos alunos, a função básica deste núcleo é “contemplar o maior 

numero de situações de vivencia e de estudos daquelas que o homem 

construiu com suas ações“. Palma et al, (2008. p 37). Os jogos e os esportes e 

suas determinadas variações, são os componentes que dão suporte central a 

esse núcleo. 

O terceiro núcleo é o do movimento em expressão e ritmo e a 

função deste núcleo é a de realçar a importância do corpo e de suas 

possibilidades de ações, já que, em muitas vezes é esquecido em sua beleza e 

condição de expressão. As artes cênicas juntamente com a ginástica compõem 

o eixo central deste núcleo. 

O ultimo núcleo é o do movimento e saúde, “o movimento 

coloca-se como elemento imprescindível às condições básicas de saúde. 

Assim, este núcleo devera abarcar as questões básicas da higiene, da saúde e 

da atividade física permanente” Palma et al, (2008. p 37). 

Os conteúdos da Educação Física na escola também são 

divididos pelos núcleos apresentados acima, esses conteúdos básicos são 

ferramentas para auxiliarem o professor a propiciar aos seus alunos o 

conhecimento durante o processo de ensino e aprendizagem. 

Palma et al, (2008), coloca como conteúdos básicos do núcleo 

do movimento em construção e estruturação as habilidades motoras de base 

como a locomotora e não locomotora, manipulativas, entre outras. No núcleo o 

movimento nas manifestações lúdicas e esportivas, temos os jogos populares e 

o esporte como conteúdos básicos desse núcleo. 
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Os conteúdos básicos do terceiro núcleo que é o do movimento 

em expressão e ritmo são a ginástica, a dança, cantigas de roda, entre outros. 

Os conteúdos do quarto e ultimo núcleo que é o do movimento e a saúde, são 

relacionados à higiene, primeiros socorros, ergonomia, composição corporal, 

entre outros. 

Esses conteúdos dos quatros núcleos deverão ser divididos ao 

longo de toda a vida escolar do aluno, divididos por séries, respeitando a idade 

maturacional dos alunos, como também pelo interesse dos mesmos, ou seja, 

não é apropriado realizar uma determinada atividade para alunos de seis anos 

e depois realizar a mesma atividade para alunos do ensino médio, pode-se sim, 

adaptar e reorganizar essa atividade para os alunos mais velhos, os alunos 

podem não se interessar já que a atividade pode ser desagradável para eles 

por não exigir algo mais deles ou por ser uma atividade que eles julguem “para 

crianças”. 

Sendo o professor de Educação Física o que tem um contato 

mais direto com os alunos, a relação professor aluno se torna de grande 

importância nessa fase. Ao pensarmos que o professor deve realizar a 

mediação entre o seu conhecimento e o conteúdo que ele está propondo a 

ensinar, e que não se deve dar respostas prontas para eles, partimos do 

pressuposto do que nos relata Freire (1996), de que “Ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar possibilidades para a sua produção ou a sua 

construção”. Assim sendo, o professor tem um papel muito importante ao 

mediar a construção do saber do seu aluno, e também, deverá entender que é 

ele quem deve criar os espaços, disponibilizar materiais, sempre buscando 

propiciar a aprendizagem do seu aluno.  

No Ensino Médio os alunos tem uma consciência mais critica e 

já não dão tanta importância para a Educação física. Por isso se torna muito 

difícil a intervenção do professor, cabendo a ele buscar sempre recursos 

didáticos e conteúdos diferenciados que vão ao encontro dos interesses dos 

alunos nessa fase tão importante da educação.  

Na adolescência o aluno esta formando sua personalidade e, a 

Educação Física através de seus conteúdos, trata de valores éticos e morais 
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importantes na formação da identidade desse aluno. Nesse sentido é de 

grande importância se pensar com cuidado nos conteúdos que serão levados 

para as salas de aula no Ensino Médio, de forma que eles se tornem 

interessantes e motivantes para a aprendizagem do aluno. 

O professor deve a partir do conhecimento já construído pelos 

alunos, proporcionar a eles a construção de novos saberes. O professor 

reflexivo não é apenas o repassador e reprodutor dos conhecimentos e de 

informações, deve compreender seu papel em sala de aula e saber o objetivo 

que a Educação Física terá na vida de seu aluno, estimulando-o a desenvolver 

sua capacidade reflexiva e crítica a partir de sua vivência no cotidiano. Por isso 

a importância que o professor tenha conhecimento do contexto que a sua 

escola e seus alunos estão inseridos. 

 O aluno deve ser participativo, sendo capaz de reinterpretar 

significados da sua realidade, podendo experimentar, questionar e tentar 

buscar várias possibilidades diferentes, se envolvendo em um processo de 

interações e conquistas, que seja compartilhado e construído em um momento 

de compreensão e construção de conhecimento. 

Esse processo certamente irá exigir maior disposição e 

habilidade do aluno e do professor, sendo assim, é preciso que o professor 

instigue a compreensão de novos conhecimentos por parte dos seus alunos e o 

valor das novas formas e instrumentos que poderá dispor a eles ao se envolver 

de modo reflexivo e ativo na busca da construção do seu conhecimento.  

O processo de ensino e aprendizagem tem historicamente sido 

caracterizado de diferentes formas, desde a ênfase no papel do professor 

apenas como transmissor do conhecimento para os alunos, até as concepções 

de hoje, que entendem o processo de ensino e aprendizagem com um todo 

integrado que destaca o papel do professor como mediador do conhecimento 

para seus alunos. 

Segundo Freire (1996. p. 96). 

 
O bom professor é o que consegue, enquanto fala, trazer 
o aluno até a intimidade do movimento do seu 
pensamento. Sua aula é assim um desafio e não uma 
cantiga de ninar. Seus alunos cansam, não dormem. 
Cansam porque acompanham as idas e vindas de seu 
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pensamento, surpreendem suas pausas, suas dúvidas, 
suas incertezas. 

Ainda segundo Freire (1996. p. 96): 
O professor autoritário, o professor licencioso, o professor 
competente, sério, o professor incompetente, 
irresponsável, o professor amoroso da vida e das gentes, 
o professor mal-amado, sempre com raiva do mundo e 
das pessoas, frio, burocrático, racionalista, nenhum deles 
passa pelos alunos sem deixar sua marca. 

A situação atual das escolas demonstra uma grande 

quantidade de alunos com pouca capacidade de resolver problemas, os alunos 

se preocupam em decorar os conteúdos apenas para realizarem as provas de 

forma a tirar uma boa nota e não em aprendê-los, além da existência de uma 

hierarquia entre professor e o aluno, o professor sendo a autoridade na sala, 

mas muitas vezes usando essa autoridade de forma errada, ou seja, sendo 

autoritário, fazendo com que os alunos por muitas vezes, tenham medo do 

professor e não respeito. 

No processo pedagógico, tanto os alunos como os professores 

são sujeitos que devem atuar de forma ativa e consciente. Não são somente 

indivíduos que compõem o processo de ensino e aprendizagem, mas são 

pessoas inseridas em uma cultura e com histórias particulares de vida 

diferentes e contextos diferentes. 

Um ato educativo depende, muitas vezes, dos interesses e das 

possibilidades dos seus participantes, ou seja, os alunos, professores, 

comunidade escolar e outros fatores do processo de ensino e aprendizagem. 

Portanto, é preciso entender que o processo de ensino e aprendizagem se dá 

pela relação entre indivíduos que possuem sua história de vida e estão 

inseridos em contextos de vida próprios e diferentes. 

A relação pedagógica entre o professor e os alunos depende, 

fundamentalmente, do contato que o professor estabelece entre os dois, da sua 

empatia com os alunos, como também de sua capacidade de escutá-los e 

entendê-los, oferecendo atenção aos mesmos, refletir e discutir sobre o nível 

de compreensão dos alunos propiciando a eles o conhecimento. 

O professor educador deve buscar educar para mudanças, 

buscando a autonomia dos seus alunos fazendo com que eles de certa forma 

“não precisem” do professor, ou seja, que sejam capazes de tomarem 
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decisões, que saibam buscar conhecimentos e que consigam resolver os 

conflitos cognitivos que aparecerão durante sua formação escolar, sem estar 

diretamente ligado ao professor. 

O professor deverá auxiliar seu aluno durante o processo de 

ensino, indagando-os e propiciando a eles conflitos cognitivos, para que eles 

possam resolver esses conflitos, sem que o professor de a resposta ou indique 

tudo o que deve ser feito, para que assim, mesmo na ausência do professor, 

ele possa realizar seus estudos de forma organizada, clara e autônoma. 

A Educação Física sai na frente das demais disciplinas, no 

sentido de se conseguir ter um bom relacionamento entre o professor e o 

aluno, isso ocorre porque a Educação Física de maneira geral é a disciplina 

que os alunos mais gostam na escola, sendo assim, o professor pode se 

beneficiar desta questão, se conseguir unir a questão dos alunos gostarem da 

disciplina, somando a isso o bom relacionamento do professor para com o 

aluno. 

Lembrando também que teremos uma porcentagem de alunos 

que não gostarão da aula de Educação Física, neste caso o professor deve 

buscar meios de trazer esses alunos para a aula, propiciando a eles maneiras 

diferentes de participarem e de aprenderem nas aulas de Educação Física. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 35 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO  

    A 1ª questão do questionário revelou um fato preocupante 

para a Educação Física escolar, pois 57,5% dos alunos responderam que a 

função da disciplina é auxiliar na saúde e qualidade de vida, 37,5% que é 

proporcionar momentos de lazer, 5% disseram que a função é promover 

socialização e 0% entendem a Educação Física como uma disciplina escolar.  

GRÁFICO 1 

 

Essas respostas servem de alerta para os cursos de Educação 

Física/licenciatura, pois os alunos desvinculam e disciplina do ambiente 

escolar. Saúde e qualidade de vida podem ser alcançadas fora do ambiente 

escolar, assim como momentos de lazer e, quanto a socialização, ela esta 

presente em todos os momentos da vida.  

    A respeito da questão dois, fica evidente que apesar de não 

ser entendida como uma disciplina escolar, a Educação Física é importante 

para os alunos, pois 72,5% disseram gostar das aulas contra apenas 27,5% 

que não gostam, e que se afirma ainda mais na questão sete, em que 80% 

contra apenas 20% dos alunos responderam que iriam as aulas mesmo se não 

fossem obrigatórias. 

Qual a função da Educação Física 
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GRÁFICO 2 
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GRÁFICO 3 
 

 
 

Ao contrario da questão um, essas respostas podem ser 

entendidas como um ponto positivo para a disciplina. Autores como Frey 

(2007), Lovisolo (1995) fizeram pesquisas similares a respeito da opinião dos 

alunos e obtiveram o mesmo resultado, sendo a Educação Física a disciplina 

preferida dos alunos. Dessa forma, é dever dos professores fazerem a parte 

que lhes cabe, ensinando de forma que a Educação Física seja entendida e 

respeitada como uma disciplina escolar. 
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As questões três, quatro e seis são entendidas como as mais 

importantes do questionário, pois vão ao encontro do objetivo do trabalho. Na 

questão três 52,5%, ou seja, a maioria dos alunos, responderam como fator 

motivante nas aulas de Educação Física sair da sala de aula, ir para quadra, o 

que reforça os 42,5% do outro item da mesma questão, que entendem como 

fator motivante das aulas o momento de socialização com os amigos. Já 5% 

disseram que a intervenção do professor é um fator motivante para as aulas e 

0% relacionou o conteúdo com a motivação nas aulas. 

GRÁFICO 4 

 

 Lovisolo (1995) verificou que o currículo de Educação Física 

desenvolvido nas escolas apresenta um perfil voltado para aptidão física e para 

o ensino das modalidades esportivas coletivas mais populares, como basquete, 

futebol, vôlei e handebol. Bracht (1997) diz que é o esporte de alto rendimento 

que fornece o modelo de atividade de grande parte do contexto escolar. A 

questão quatro vem reforçar essa idéia, que não deveria estar presente nas 

aulas, porem infelizmente ainda se encontra em muitas escolas. O maior fator 

desmotivacional no entendimento dos alunos, com 47,5% das respostas, é a 

falta de aptidão para praticas esportivas e ainda 5%, duas meninas, 

responderam que é a falta de esportes em que elas possam participar, 

deixando clara a preocupação do professor com o rendimento nas aulas. Outro 

item da mesma pergunta e que preocupa muito, é que novamente o conteúdo 
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apareceu com um grande numero de respostas, 42,5%, relacionando-o 

negativamente com a motivação nas aulas. A intervenção do professor recebeu 

5% das respostas. 

GRÁFICO 5 

 

Na 6ª questão fica claro o entendimento que os alunos têm a 

respeito da Educação Física, 57,5% disseram não ver nenhuma importância 

nos conteúdos “ensinados” na disciplina e dos 42,5% que responderam ver 

importância, as respostas variaram entre melhor condição de vida através do 

esporte, praticar esportes, aprender esportes e saúde.  

GRÁFICO 6 
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Isso mostra que apesar de alguns alunos entenderem a 

importância dos conteúdos da disciplina, a relação que eles fazem não vai ao 

encontro da verdadeira função da Educação Física que é fazer o aluno, através 

do Esporte, da Dança, dos Jogos, das Lutas e da Ginástica, compreender-se 

enquanto sujeito que se movimenta e que tem um papel na sociedade, 

tornando-se assim, um cidadão critico e emancipado. 

Quanto à questão cinco novamente o conteúdo aparece de 

forma negativa, a grande maioria, 85,5% dos alunos responderam que o que 

faltam nas aulas de Educação Física são conteúdos mais interessantes, 2,5% 

responderam que não faltou nada, enquanto 12,5% disseram ser uma melhor 

atuação dos professores, resposta que também apareceu com certa freqüência 

nas respostas, em menor proporção que o conteúdo, porem um problema ao 

qual também devemos nos atentar, pois a atuação do professor tem grande 

influencia no aprendizado do aluno. 

GRÁFICO 7 
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CONCLUSÃO 

Nosso objetivo neste trabalho foi buscar embasamentos 

teóricos que nos dessem subsídios para entender como a Educação Física 

teve inicio no sistema educacional brasileiro e como se deu ao longo dos anos 

e, através de uma pequena pesquisa de campo, em forma de questionário, 

analisarmos qual a possível relação entre os conteúdos ensinados nas aulas 

de Educação Física e o interesse dos discentes nas mesmas.  

                         No que diz respeito à Educação Física, observa-se que a 

disciplina recebeu durante toda a sua trajetória diferentes conceitos 

(esportivização e militarização), que ainda hoje influenciam de alguma forma na 

prática do professor, principalmente, quando se trata de um profissional que 

teve em sua formação a teoria de ensino tradicional. 

                         Em relação a pesquisa de campo e com a analise dos gráficos, 

pudemos concluir que é evidente a falta de motivação dos alunos no que diz 

respeito aos conteúdos da disciplina e que a Educação Física deve repensar 

seu papel dentro da escola, principalmente no ensino médio, já que pela 

resposta dos próprios alunos, foi possível identificar a falta de entendimento a 

respeito da função da disciplina. 

Sem uma mudança considerável, quem perde com isso é o 

aluno, que acaba sem ter contato com o verdadeiro conhecimento que pode 

ser adquirido nas aulas de Educação Física e dos benefícios que esta pode lhe 

proporcionar. 

Também podemos dizer que o professor de Educação Física 

tem uma parcela de culpa na falta de interesse do aluno pelo conteúdo da 

disciplina. Ele muitas vezes, na sua prática pedagógica, da ênfase apenas nas 

modalidades esportivas, sem fazer nenhuma relação com o contexto do aluno, 

ou seja, fica sem sentido para o mesmo. Com isso cabe uma atenção aos 

Cursos Superiores de formação de professores. 

É necessário que os professores de Educação Física, 

entendam seu papel de educadores, para que assim, através dos verdadeiros 

conteúdos da disciplina, contribuam para que seus alunos também entendam 

seu papel enquanto cidadãos ativos na sociedade em que vivem, com uma 
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mentalidade mais crítica, não sendo apenas mais meros reprodutores de 

gestos.  

A principal meta da Educação Física no Ensino médio é lutar 

por seu lugar juntos as demais disciplinas, tornando-se de extrema relevância 

para os alunos, com conteúdos que possam auxiliar na formação integral dos 

mesmos. 
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Anexos 
Anexo - A 

Questionário 
 

Série :                                                        Idade: 
 
1- Qual a função da Educação Física? 

 
(  ) Ser uma disciplina escolar  
(  ) Auxiliar na saúde e qualidade de vida                
(  ) Proporcionar momentos de lazer                        
(  ) Promover socialização  

 
2- Você gosta das aulas de Educação Física ? 

 
(  ) Sim                      (  ) Não 
 
3- o que torna as aulas de Educação Física motivantes? 

 
(  ) O conteúdo 
(  ) Sair da sala de aula ( ir para quadra) 

      (  ) O momento de socialização com os amigos 
      (  ) A intervenção do professor  

 
4- O que torna as aulas de Educação Física desmotivantes? 

 
      (  ) A intervenção do professor 
      (  ) O conteúdo 
      (  ) Falta de aptidão para praticas esportivas 
      (  ) Outro fator. Qual __________________ 
 

5- O que você acha que faltam nas aulas? 
 
(  ) Melhor atuação dos professores 
(  ) Conteúdos mais interessantes 
(  ) Outro fator. Qual _________________ 
(  ) Não faltou nada 
 
6- Você vê alguma importância nos conteúdos ensinados nas aulas de 

Educação Física? 
 
(  ) Sim                       (  ) Não 
Se sim, qual?  

 
7- Caso não fosse obrigatório, você iria ás aulas de Educação Física? 

 
      (  ) Sim                      (  ) Não 
 

 


